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ResumO
O propósito deste artigo é analisar o posicionamento de Tillich sobre 
a pessoa de Jesus no que tange a sua historicidade, bem como a fé em 
seu ser. Percebe-se, em sua Teologia Sistemática, que o filósofo não 
dava muita importância a uma construção do Jesus histórico segundo os 
moldes da historiografia (por mais que valorizasse a historiografia). Ele 
considerou as apresentações historiográficas de Jesus como um fracasso, 
passando em seguida a propor um novo olhar para se entender o Jesus 
na história. Tomando como base a cristologia desenvolvida por Tillich, 
o presente artigo busca fazer um levantamento das suas principais idéias 
cristológicas com o propósito de aprofundarmos o entendimento do pen-
samento tillichiano acerca do Jesus Histórico e do processo da fé neste 
Jesus. A pesquisa orientou-se pelo método exploratório e bibliográfico e 
teve como objetivo geral: obter compreensões do pensamento de Tillich 
sobre o Jesus histórico. O objetivo específico foi: entender o seu pensa-
mento acerca do processo dinâmico de fé que se dá frente à crença em 
Jesus como Cristo-Histórico.
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The hisTORic in Jesus and The awakinG OF FaiTh ac-
cORdinG TO Tillich
absTRacT
The purpose of this paper is to analyze the positioning of Tillich on 
the person of Jesus in relation to its historicity. It can be seen in his 
Systematic Theology, the philosopher did not give much importance to 
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construction of the historical Jesus in the manner of historiography. He 
considers the historiographical reconstruction of Jesus as a failure, then 
moving on to propose a new look to Jesus thinking in history. Based on 
the volume II of his systematic theology, this paper aims to survey the 
main ideas of Christological Tillich in order to deepen the understand-
ing of the Tillich’s thought about the Historical Jesus and the process 
of faith in this Jesus. The research was guided by the literature method 
exploratory and aimed to: gain understanding of Tillich’s thought about 
the historical Jesus. The specific objective was: to understand your think-
ing about the dynamic process of faith that takes forward the belief in 
Jesus as Christ-History.
keywords: Tillich; Historical Jesus; faith.
1. introdução
Uma temática que tem voltado a ocupar a mente de pesquisadores 
nos últimos anos é a busca por um “Jesus Histórico”. Também verifica-
-se que o assunto tem sido do interesse social através quantidade de 
matérias publicadas em revistas, entrevistas dadas em emissoras de 
radio e televisão, publicação de livros e artigos relacionados ao tema. 
Uma das mentes mais destacadas no cenário filosófico-teológico 
do século XX a se interessar pela temática foi a de Tillich. Para o aca-
dêmico o empreendimento da historiografia em buscar descobrir um 
Jesus Histórico, por um ângulo, parecia ser uma tarefa nobre, pois em 
vários aspectos, essa busca era corajosa e de grande significado, gerando 
inúmeras conseqüências, que ao seu ver, foram bastante importantes 
sobretudo para a teologia.
Por outro lado, Tillich foi um dos responsáveis em lançar dúvidas 
sobre os resultados das investigações historiográficas que buscavam 
afirmar as reais imagens daquele que seria, para os historiadores, o 
verdadeiro Jesus Histórico. Percebe-se que o professor não concordava 
com a construção do método historiográfico - apesar dele ter o método 
historiográfico como proposta válida para o estudo do Novo Testamento 
e reconhecer contribuições do mesmo para a atualização da teologia. 
No capítulo intitulado “A realidade de Cristo”, Tillich dá a en-
tender que tinha em mente duas construções para a pessoa de Jesus: 
uma seria a da teologia ou tradição, neste sentido sua fala remete-se 
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ao Jesus o Cristo. Do outro lado, está a figura do Jesus de Nazaré 
que é a persona que interessava aos historiadores modernos. Diante de 
suas colocações, buscamos fazer um apanhado geral, presente em sua 
Teologia Sistemática, que nos proporcionasse responder às seguintes 
indagações: Por que Tillich buscou separar Jesus o Cristo do Jesus 
historiográfico? Por que, para ele, Jesus o Cristo é mais importante do 
que o Jesus histórico historiográfico? Como ele pensou a dinâmica da 
fé em relação à figura de Jesus? 
No primeiro momento procedemos com um breve levantamento 
da história da busca do Jesus histórico, cuja intenção foi situar histo-
ricamente o processo que fomentou esta curiosidade inovadora, em 
que se passou a acreditar que existiu um Jesus diferente daquele que 
os evangelhos assinalam. Na sequência a pesquisa prossegue com a 
reflexão de Tillich sobre esta temática. 
A pesquisa orientou-se pelo método exploratório e bibliográfico 
e teve como objetivo geral: obter compreensões do pensamento de 
Tillich sobre o Jesus histórico, bem como sobre o processo dinâmico 
de fé que se dá frente à crença em Jesus como Cristo-Histórico, no 
pensamento tillichiano. 
 2. a história da busca pelo jesus histórico
A busca por um Jesus histórico nos moldes da historiografia não é 
recente. Pode-se situar o seu marco inicial como fruto do famoso movi-
mento europeu iniciado no século XVIII, o iluminismo, que divinizou 
o uso da razão como o melhor caminho para se entender a realidade. O 
interesse da maioria dos intelectuais passou a ser nas causas naturais, 
sistematização de idéias e rejeição de afirmações religiosas. A ênfase 
foi posta na medição, verificação e razão objetiva, que passaram a ser 
balança obrigatória para se forjar metodologias. Nesse sentido, estava 
armado o palco que fomentaria o pensamento crítico. 
No final daquele século ocorreu a primeira ação em direção à 
busca por um Jesus Histórico a ser harmonizado com o movimento 
iluminista. Os expoentes desta proposta pioneira, que ficou conhecida 
como “Primeira Busca Pelo Jesus Histórico”, romperam com o compor-
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tamento, observado em toda a história da Igreja, de tentar harmonizar os 
evangelhos e começaram a escrever as denominadas “vidas de Jesus”.1
Segundo Funari (2012, p.41) estas novas biografias diferiam das 
anteriores, principalmente em três campos: 
1. Buscavam estabelecer algum esquema, ou hipótese sobre o 
material evangélico, de modo que tudo passasse a ser inter-
pretado segundo o paradigma proposto;
2. A exclusão do material evangélico que não preenchesse este 
paradigma submetendo, deste modo, a memória bíblica ao jul-
gamento do autor da hipótese que definia o que parecia ser o 
mais correto;
3. A inclusão de reflexões não derivadas dos evangelhos, cujo 
objetivo seria o de preencher as lacunas presentes nos evan-
gelhos com projeções do próprio autor. 
Partindo deste modelo, contemplou-se, no século XIX, a produ-
ção de centenas de “vidas de Jesus”, o que gerou a construção de uma 
diversidade de molduras que buscavam definir a figura histórica de Je-
sus. Algumas destas elaborações apresentaram Jesus como: Curandeiro, 
mágico, enganador, revolucionário político, mago, figura carismática da 
Galiléia, rabino da Galiléia, essênio, profeta escatológico, etc.
Dado a diversidade de material produzido, no intuito de explicar 
quem foi Jesus de Nazaré, em meados do século XX, a pesquisa foi 
marcada por um grande ceticismo sobre a possibilidade de descobrir-
-se um Jesus segundo a proposta  historiográfica.  A realidade foi que 
a busca por um Jesus Histórico, conforme o modelo da historiografia, 
tinha alcançado vários resultados negativos, posto que o interesse dos 
pesquisadores, em querer atualizar a persona de Jesus, tinha deslocado 
bastante sua imagem do seu cenário original. 
A renovação do interesse pelo estudo do Jesus Histórico aconte-
ceu em outubro de 1953, com a conferência intitulada “o problema do 
Jesus Histórico”, realizada pelo professor Ernst Käsemann. Na ocasião 
ele defendeu que a teologia acerca de Jesus deveria ser articulada em 
processos historiográficos. 
1  Para maior detalhes vide o livro: “Jesus Histórico. Uma Brevíssima Introdução”, 
escrito por André Chevitarese e Pedro Paulo A. Funari.
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De acordo com Funari (2012, p.51) este momento marcou o iní-
cio da “Segunda Busca do Jesus Histórico”, que se caracterizou pela 
ênfase na identificação de aspectos específicos na pregação de Jesus 
ao invés de se estabelecer uma macro hipótese que pudesse abarcar 
todas as explicações sobre a pessoa de Jesus. Toda esta efervescência 
desembocou, no final do século XX, nos Estados Unidos, naquele que 
ficou conhecido como o The Jesus Seminar que pode ser considerado 
o marco inicial da ‘Terceira Busca do Jesus Histórico’. 
No início o Seminário de Jesus (The Jesus Seminar) tinha como 
ambição o exame de cada tradição vinculada ao nome de Jesus bus-
cando determinar suas palavras. Desta forma buscou-se agrupar todos 
os documentos, fossem eles canônicos ou não, escritos até o ano 300 
da era cristã, que assinalasse algum dito atribuído a Jesus. A escolha 
do que era palavra de Jesus foi obtido a partir de votações. Em um 
segundo momento a ênfase do Seminário foi investigar proposições 
sobre a vida e obra de Jesus, passando para a busca por descrever o 
mundo político-histórico do Nazareno.
Um dos principais nomes relacionados à pesquisa do Jesus his-
tórico na atualidade é Dominic Crossan. O pesquisador comenta que 
na atualidade a pesquisa acerca do Jesus histórico já está virando uma 
piada acadêmica, dado a enorme gama de pesquisadores competentes 
que estão produzindo retratos divergentes acerca da figura histórica 
de Jesus. O resultado inevitável advindo desta enorme divergência de 
construções é dúvida da eficácia investigativa do método historiográfico. 
(CROSSAN, 1994, p.26)
Tillich, Jesus histórico e fé
Podemos situar Tillich na transição da primeira para segunda fase 
da busca pelo Jesus Histórico, pautado no lançamento de sua Teologia 
Sistemática (em três volumes) entre os anos 1951 e 1963. No volume 
II ele aborda questões cristológicas tratando da temática que envolve 
Jesus o Cristo e o Jesus de Nazaré, ambos tomados como históricos 
em seu pensamento. 
Tillich desenvolveu sua estrutura cristológica embasado na premis-
sa de que Jesus de Nazaré é o Cristo e que nesta afirmação se encontra 
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a mensagem cristã. Para ele sua existência (da mensagem cristã) se dará 
enquanto houverem pessoas que a afirmem: 
O cristianismo é o que é através da afirmação de que Jesus de Nazaré, 
que foi chamado o “Cristo”, é de fato o Cristo, isto é, aquele que aporta 
o novo estado das coisas, o Novo Ser. Onde quer que se sustente a asser-
ção de que Jesus é o Cristo, ali acontece a mensagem cristã; onde quer 
que se negue essa asserção, ali se deixa de afirmar a mensagem cristã. 
(TILLICH, 2005, 388)
O Professor construiu seu pensamento fundamentado na afirma-
ção dos receptores, de que Jesus seria o Cristo, não significando que 
a pessoa de Jesus seria de fato o Messias escatológico mas que fora 
percebida como. Para Tillich não importava se o nome Jesus era uma 
referência real ao Nazareno que fez história, mas aquilo que se pensava 
sobre ele. Neste ponto de diz:
O cristianismo não nasceu com o nascimento do ser humano chamado 
“Jesus”, mas no momento em que um de seus seguidores foi levado a 
dizer-lhe: “Tu és o Cristo”. E o cristianismo continuará existindo enquan-
to houver pessoas que repitam esta afirmação. Pois o evento em que se 
fundamenta o cristianismo apresenta dois lados: o fato que chamamos 
Jesus de Nazaré e a recepção deste fato por aqueles que receberam a 
Jesus como o Cristo.  (Ibid, p. 388)
A palavra “Cristo” tem uma função bastante distinta para Tillich. 
Seu grau de importância o levou a sugerir um uso mais destacado da 
mesma. Ao invés de se falar Jesus Cristo, ele diz que o ideal seria 
“compreender o nome de Jesus Cristo como ‘Jesus que é chamado o 
Cristo’ ou ‘Jesus que é o Cristo’ ou ‘Jesus como Cristo’ ou ‘Jesus, o 
Cristo’”. (Ibid., p. 389)
Paul Tillich diz que “Jesus, o Cristo” deve ser percebido como 
um fato histórico, ou seja, Jesus histórico, enquanto objeto de recepção 
da fé. Neste sentido, afirmou ele, “ficou cada vez mais evidente que a 
afirmação cristã de que Jesus é o Cristo não contradiz a honestidade 
histórica, por mais inflexível que ela seja”. (Ibid., p. 398)
Sem confirmar ambas as coisas, não é possível processar a afirma-
ção sobre o evento em que se baseia o Cristianismo. Como fato histórico 
ele não está defendendo que o Cristo das profecias foi real, que nasceu 
Revista Eletrônica Correlatio v. 12, n. 23 - Junho de 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1677-2644/correlatio.v12n23p71-81
O histórico em Jesus e o despertar da fé segundo Tillich 77
de uma virgem, que é o Deus encarnado, que morreu e ressuscitou, e 
que fez o que os evangelhos apresentam sobre sua pessoa, mas que a 
percepção dos seus discípulos foi esta:
Se Jesus não tivesse sido o Cristo para os seus discípulos e, através deles, 
para todas as gerações posteriores, talvez lembrássemos o ser humano 
chamado Jesus de Nazaré como uma personalidade do ponto de vista 
histórico e religioso. (Ibid., p. 390)
De acordo com seu pensamento, Cristo deve ser o centro de um 
processo histórico2 que tem início por ocasião da percepção de alie-
nação por parte do indivíduo.  É neste sentido que ele pensa ocorrer o 
processo de conversão à fé cristã, como sendo a tomada de consciência 
frente à alienação existencial e busca pela interiorização daquilo que 
ele chama de Novo Ser. 
Devemos dizer agora que Jesus como o Cristo pertence àquele processo 
histórico do qual ele é o centro, determinando seu início e fim. Este pro-
cesso inicia quando os seres humanos começam a perceber sua alienação 
existencial e formulam a questão do Novo Ser. (TILLICH, 2005, p. 391)
Por alienação existencial o mestre da Universidade de Chicago se 
reporta à descrença – ou seja, distanciamento do centro pessoal humano 
do centro divino ou ontológico, que é uma capacidade inerente à raça 
humana, bem como a concupiscência ou desejos carnais, tais como: 
desejo de reconhecimento e de poder ilimitado. 
Quando se refere ao “Novo Ser” Tillich tem em mente a figura 
de Jesus como Cristo e o poder que esta imagem tem para derrotar a 
alienação existencial ou o poder de resistir às forças da alienação, ou 
seja, o desfrutar do poder pelo qual, em Cristo, se vence a alienação da 
existência. Este poder acontece, em uma dimensão humana, quando o 
indivíduo se sente influenciado pelas palavras do Cristo, seu exemplo 
e sofrimento.
Para Tillich o empreendimento da historiografia em buscar um 
Jesus Histórico, por um lado, era uma tarefa que tinha seu valor. Ele diz 
2  Tillich usa a expressão “processo histórico” significando uma atitude puramente 
existencial fruto de uma postura humana na história, neste sentido se opondo a 
alguma intervenção, literalmente, sobrenatural ou divina.  
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que “em muitos aspectos, essa tentativa (encontrar um Jesus Histórico) 
era corajosa, nobre e extremamente significativa. Suas consequências 
teológicas foram inúmeras e bastante importantes.” (Ibid., p. 392) Al-
guns resultados elencados por ele, que ao seu ver foram  importantes 
para a teologia, são:
1. Imensa quantidade de material histórico que foi descoberta;
2. Aprendizado da Teologia no sentido de discernir elementos 
empiricamente históricos;
3. A percepção de que a certeza da fé não implica qualquer cer-
teza em questões de pesquisa histórica;
4. Instrumental para se interpretar os símbolos cristológicos da 
Bíblia.
Conquanto Tillich encontrasse pontos positivos no uso metodo-
lógico historiográfico para se trabalhar a literatura bíblica, segundo 
o mesmo, esta investigação era um fracasso.  Também é interessante 
notar o seu argumento afirmando que o fracasso se deu porque os his-
toriadores desejavam proporcionar ao Cristianismo aquilo que seria um 
“fundamento seguro à fé cristã”:
A busca do Jesus Histórico foi uma tentativa de descobrir um mínimo de 
fatos confiáveis sobre o ser humano Jesus de Nazaré, para que pudessem 
proporcionar um fundamento seguro à fé cristã. Essa tentativa fracassou. 
A pesquisa histórica apenas forneceu probabilidades maiores ou menores 
sobre Jesus. À base dessas probabilidades, esboçaram-se algumas “Vidas 
de Jesus”. Mais eram mais romances do que biografias e certamente não 
podiam conferir um fundamento sólido à fé cristã. O cristianismo não se 
baseia na aceitação de um romance histórico, mas no testemunho sobre 
o caráter messiânico de Jesus, dado por pessoas que não tinham o menor 
interesse em uma biografia do Messias. (Ibid., p. 395)
Um primeiro motivo para este naufrágio foi a pretensão da histo-
riografia de achar que a fé cristã necessitava dos seus serviços para se 
firmar como fé cristã. Fé, como se sabe, é uma atitude pessoal frente 
àquilo que a individualidade aceita como verídico, histórico, plausível, 
real, satisfatório para a existência, o que toca incondicionalmente. Nesta 
direção Tillich argumentou que os indivíduos que reconhecem Jesus 
como o Cristo são pessoas que receberam os relatos dos evangelhos 
sobre Jesus como reais, históricos e suficientes para fé. 
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Outra causa apontada pelo Dr. Tillich para o fracasso da busca 
historiográfica foi o desejo dos pesquisadores em querer afirmar cer-
tezas ao invés de probabilidades. Neste ponto ele diz: “Desta forma, o 
historiador nunca pode chegar a uma certeza absoluta, mas pode chegar 
a um alto grau de probabilidade. Mas seria um salto a outro nível se 
ele transformasse a probabilidade histórica em uma certeza histórica.” 
(Ibid., p. 394)
A terceira causa está na “natureza das fontes”. Neste quesito o 
Professor argumenta que conquanto a método historiográfico esteja em 
um processo de contínuo aperfeiçoamento, e mesmo que um dia suas 
deficiências venham a ser superadas, a estrutura da fonte continuaria 
sendo a mesma, posto que o relato é apresentado em uma perspectiva 
histórica. Em relação às fontes, ele disse que “os que nos falam sobre 
Jesus de Nazaré são os mesmos que nos falam de Jesus como Cristo, 
ou seja, as pessoas que o receberam como Cristo.” (Ibid., p. 393) Com 
estas palavras Tillich confere historicidade ao relato bíblico, não nos 
moldes historiográficos, mas no sentido de documento da fé.
O próximo argumento que induziu a pesquisa ao fracasso, diz res-
peito ao caráter reducionista da pesquisa historiográfica. Tillich disse que:
“tentou-se reduzir a descrição do Jesus histórico a seus traços essenciais 
(...) deixando os seus traços particulares sujeitos a dúvida. Mas isso não 
constitui solução alguma. A pesquisa histórica não pode traçar uma ima-
gem essencial depois de eliminar todos os traços particulares, por serem 
questionáveis. (Ibid., p. 393)
Em se tratando de fé, Tillich acreditava que a pesquisa histórica 
não poderia proporcionar, nem subtrair, o fundamento da fé cristã, ao 
mesmo tempo que a certeza da fé também não poderia porporcionar 
certeza sobre questões do campo historiográfico. Com isso, ele bus-
cou dividir os campos. A fé, em seu fundamento (o Jesus Messias), 
está acima de qualquer crítica e possíbilidades céticas e é capaz de 
garantir a existência do Jesus divino e livrar o indivíduo da alienação 
existêncial, posto que ela tem o poder de aceitar e preservar a imagem 
de Jesus como Cristo. Esta fé dogmática é tratada por Tillich como 
um ato de coragem:
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A arfimação de que Jesus é o Cristo é um ato de fé e, consequentemente, 
de coragem ousada. Não é um salto arbitrário na escuridão, mas uma 
decisão, em que estão mesclados elementos de participação imediata e, 
portanto, de certeza, com elementos de estranheza e, portanto, de incer-
teza e dúvida (...) por isso não existe fé sem risco (...) o risco da fé é 
existencial; ele diz respeito à totalidade do nosso ser (...) uma fé errônea 
pode destruir o sentido de nossa vida. (Ibid., p. 406)
Esta fé dogmática é tratada por ele como um ato de coragem. A 
certeza da fé, em seu pensamento, não implica qualquer certeza em 
questões historiográficas (Ibid., p. 398), porém ela (a fé) é útil para 
garantir a imagem bíblica de Jesus. (Ibid., p. 405) .E levar o cristianismo 
adiante sem a preocupação com a fala historiográfica.
4. Considerações finais 
Tillich desenvolveu sua cristologia, com o auxílio da análise exis-
tencialista, e defendeu a impossibilidade histórica e teológica de fun-
damentar a cristologia sobre a reconstrução historiográfica moderna de 
Jesus. Neste sentido, as apresentações de um Jesus histórico renascen-
tista ficaram distantes de serem uma representação plausível de um real 
Jesus histórico e, por isso, podemos dizer que a pesquisa hisitoriográfica 
apenas apresentou aspectos históricos sobre Jesus.3 
O professor acreditava que a fé em Cristo não pode ser dissociada 
da imagem apresentada pelos evangelhos, deste modo, ele não concebia 
a possibilidade de se construir uma cristologia com pouco, ou nenhum 
uso, dos sinóticos. Seu posicionamento era que a cristologia tem a ver 
com a imagem bíblica de Jesus como o Cristo, que se tornou histórica no 
ato de sua recepção ocular, e que os textos evangélicos proporcionavam 
um aspecto indispensável para a existência humana, na medida em que 
eles mostravam a participação do Novo Ser nas condições de existência.
Para Tillich, o histórico na concepção cristológica de Jesus teve 
início com a aceitação dos seus discípulos de que Jesus era o Cristo. 
Aceitação que se deu no campo da fé, significando que os mesmos es-
tavam possuídos por aquilo que os tocava incondicionalmente, e a partir 
3 Segundo Meier (1993, p. 169) deve-se levar em conta que os critérios utilizados 
pela historiografia são apenas mais ou menos próváveis, raramente se chega a 
uma certeza na investigação do Jesus histórico.
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desta fé seus pupilos tornaram-se disseminadores da crença através da 
palavra oral e escrita. 
Em Tillich a proclamação do Kerygma concede aos ouvintes a 
oportunidade da fé, que gera o despertar da fé naqueles que reconhecem 
o Novo Ser como a oportunidade de vencer a alienação. Este ato de 
fé é apresentado pelo Professor como uma decisão de caráter ousado 
frente ao risco existencial que tal posicionamento carrega, posto que, 
para ele, não existem garantias de que os símbolos cristãos possuam 
alguma veracidade factual.
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